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POR QUE INVESTIR NO SETOR LÁCTEO URUGUAIO 

 

Crescente demanda mundial 

As mudanças demográficas mundiais (migração para as cidades), o incremento da renda 
média, as mudanças no estilo de vida e o incremento da população são causas do aumento 
no consumo de alimentos e em particular de proteínas animais. Já faz 10 anos que a 
produção mundial de leite vem crescendo a taxas inferiores ao crescimento da demanda 
mundial de produtos lácteos. 

 

O Uruguai é um dos poucos países que podem abastecer esta crescente 
demanda 

A produção de leite da União Européia, da Índia, dos EUA e da China 
está orientada a satisfazer as demandas de seu mercado interno e as 
possibilidades de expandir a mesma são limitadas ou serão absorvidas 
pelo consumo doméstico.  

O setor lácteo uruguaio conta com importantes vantagens 
competitivas e oferece oportunidades de investimento tanto na 
produção primária quanto em sua fase industrial. A produção de leite 
do Uruguai representa 0,3% da produção mundial, mas o Uruguai 
representa 2% das exportações mundiais. Do mesmo modo que a 
Austrália e Nova Zelândia, o Uruguai exporta mais de 60% de sua 
produção de leite. 

 

Baixos custos e potencial de grandes melhorias na produtividade 

Durante os últimos 10 anos a produção de leite uruguaia tem crescido em 3% acumulativo 
anual, e nos últimos 5 anos a taxa de crescimento chegou a 4% acumulativo anual. A 
produção é realizada principalmente à base de pastagem e uma moderada contribuição de 
concentrados. Os preços que o produtor recebe são inferiores aos que os produtores da 
Nova Zelândia ou da Austrália recebem (e também inferiores aos que o produtor argentino 
recebe) e os custos de produção estão entre os mais baixos do mundo. 

A expansão da agricultura uruguaia aumenta a disponibilidade doméstica de grãos e 
subprodutos para a suplementação estratégica. 

A fase industrial do complexo lácteo também oferece oportunidades. As mesmas estão 
associadas à consolidação de empresas, à inovação em processos e produtos, ao mix de 
produtos e ao marketing. 
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Mercado mundial, praticamente inexplorado, oferece grandes oportunidades 

O mix de exportações está integrado principalmente por leites em pó (53%) e queijos (32%), 
enquanto que o destino das exportações está orientado primordialmente para a América 
Latina. Existe uma limitada experiência em abastecer mercados extrarregionais, que estaria 
associada à falta de escala e a deficiências no marketing e apresentação dos produtos. Os 
produtos à medida e/ou destinados a nichos de mercado que ainda não foram explorados, 
i.e. mercado kosher e/ou halal, queijos com gosto, produtos orgânicos, etc. e o mesmo 
acontece com a produção de ingredientes e nutracêuticos.  

 

O Uruguai, um país confiável com acesso preferencial ao mercado regional 

No Uruguai, os investidores estrangeiros recebem 
o mesmo tratamento que os investidores locais. 
Existe liberdade de transferir fundos e de 
repatriação de utilidades. 

O Uruguai pertence ao Mercosul, um mercado 
ampliado com mais de 240 milhões de habitantes, 
e quase 400 milhões se incluirmos outros países 
sul-americanos com os que o Mercosul tem 
acordos de complementação econômica, como a 

Bolívia, o Chile, a Colômbia, o Equador, o Peru e a Venezuela, e assinou tratados de livre 

comércio com o México e com Israel. 

 

O Uruguai conta com um muito atrativo regime de promoção de investimentos 
e de exportações 

Em 2007 foi aprovado um regime de promoção de investimentos que permite à empresa 
computar entre 51% e 100% do capital investido como abatimento do Imposto de Renda, 
em determinadas condições. 

Existe ademais, um regime benéfico para todas as exportações, que compreende:  

 devolução do IVA pago nas compras de insumos,  

 um regime de não-pagamento de impostos (alfandegários e outros) para 
importações de insumos que se incorporem aos bens exportados,  

 um sistema de pré-financiamento de exportações. 
 

O Uruguai conta com ampla experiência na indústria láctea 

O Uruguai adquiriu uma grande experiência tanto na produção de leite quanto na 
elaboração de produtos lácteos. Nos últimos 20 anos a produção de leite duplicou e a 
receita por exportações se multiplicou por 10. A chegada de importantes investimentos 
estrangeiros nos últimos tempos, como por exemplo, New Zealand Farming Systems, 
Schreiber Foods e Bom Gosto, anunciam um futuro promissor para o setor. 
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Por que investir no Uruguai 

Importantes vantagens comparativas baseadas em:  

 Superfície bem irrigada, clima temperado com média de chuvas de 
1.200 mm distribuídas ao longo do ano 

 Mais de 80% de superfície arável; aproximadamente 4 hectares por 
pessoa (média mundial 0,21 hectares por pessoa) 

 Sem risco de catástrofes naturais 
 
Produção primária orientada para a exportação: 

 Exportações de base agrícola representam 65% das exportações 
totais 

 7º exportador mundial de carne bovina (exporta para 85 países) 

 3er exportador mundial de carne ovina  

 6º exportador mundial de arroz  
 
Grande disponibilidade de subprodutos do processamento e elaboração de grãos com 
potencial no uso em suplementação: 

 Produção de soja cresceu em 48% anual nos últimos 8 anos 

 Produção de milho e trigo cresceu em 18% anual nos últimos 8 
anos 

 
A agroindústria láctea1: 

 Representa 9,3% do VBP agropecuário, terceiro em importância 
após a carne bovina e o arroz 

 Produção de leite: 1.582 milhões de litros 

 Envio para a planta: 89% da produção 

 Exporta 70% do envio (90 países) 

 Estabelecimentos leiteiros: 4.592 tambos 

 Superfície ocupada: 849 mil hectares (6% do total) 

 Superfície melhorada: 58% do total 

 Número de vacas leiteiras: 408 mil cabeças 

 Exportações: US$ 442 milhões (7,3% do total das exportações; 
terceira em importância depois da carne bovina e o arroz) 
 

 

 

 

 

                                                      
1 Dados de 2007/2008 
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1. O mercado mundial de lácteos 

Nos últimos 10 anos, a produção mundial 
tem crescido a uma taxa de 2% acumulativo 
anual (Figura 1). A China tem sido o país 
mais dinâmico quanto ao crescimento da 
produção, ficando a mesma orientada 
integramente a abastecer o mercado 
interno. A produção de leite na China 
cresceu a uma taxa de 17% acumulativa 
anual durante o período 2002-2008. O 
Uruguai está em segundo lugar, com uma 

taxa de crescimento de 4,1% acumulativo anual para o mesmo período (Figura 1). A 
produção de leite na Austrália e na União Européia, dois importantes representantes no 
comércio mundial, tem decrescido.  

 
Figura 1.- Taxa de crescimento da produção de leite de vaca, 2002-2008 (países 
selecionados) 2 
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As exportações globais de produtos lácteos têm crescido durante os últimos 10 anos a taxas 
de 4% acumulativo anual. No entanto, apenas 7% da produção mundial de leite é exportada 
sob a forma de produtos. A Nova Zelândia e a União Européia representam 65% do comércio 
mundial de lácteos, enquanto que o Uruguai representa 2% de comércio mundial de 
produtos lácteos (Figura 2). 

 

                                                      
2 Fonte: USDA ς FAPRI (não inclui a China) 

Taxa média de crescimento mundial = 2,1% 
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Figura 2.- Participação no mercado mundial de lácteos, 2008 (em leite equivalente) 3  

 

O escasso volume de leite que se comercializa em nível internacional faz com que pequenas 
mudanças relativas na demanda ou na oferta global se vejam amplificadas nos preços 
internacionais. A médio e longo prazo, estima-se que este seja um mercado muito volátil. A 
demanda global de produtos lácteos continuará aumentando sobre a base de um crescente 
reconhecimento do valor nutricional do leite e da melhoria no nível de vida nos países 
emergentes. As principias causas das auspiciosas perspectivas a longo prazo para a leiteria 
não foram modificados devido à crise econômica global. O relatório da OECD-FAO 
(Agricultural Outlook 2008-2017) indica que existirão incrementos entre 23% e 57% nas 
importações mundiais de lácteos para 2017 com respeito à média 2005-2007, e que os 
países emergentes capitalizarão o aumento na demanda quase duplicando suas exportações 
(Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
3 Fonte: Elaborado em base a Dutch Dairy Commodity Board, FAO, USDA 
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Figura 3.- Estimações do aumento das exportações e importações de produtos lácteos em 
2017 vis à vis média 2005-2007 

 

 

O contínuo crescimento da produção de leite no Uruguai está sustentado em uma forte 
inserção internacional. Com um consumo de 219 litros equivalentes por pessoa por ano (um 
dos mais elevados do mundo) todo o incremento de produção é colocado no mercado 
internacional. O grau de exposição à concorrência internacional é o segundo mais alto do 
mundo, já que o Uruguai exporta 65% do leite que produz (Figura 4).  
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Figura 4.- Exportações de produtos lácteos (% da produção em leite equivalente), média 
2006-20084. 

 

Resumindo, as perspectivas a médio e longo prazo são alentadoras para que países com um 
setor leiteiro competitivo possam ganhar participação em um mercado internacional de 
lácteos em expansão. O crescimento da produção de leite no Uruguai e sua inserção 
internacional permitem prognosticar a existência de boas oportunidades de negócio. As 
mesmas se encontram ao longo de toda a cadeia de agregado de valor. Faz uns poucos anos, 
uma empresa da Nova Zelândia patrocinou a criação de New Zealand Farming Systems 
Uruguai (NZFSU), empresa estabelecida no Uruguai e cotada em Auckland. O objetivo de 
NZFSU é o de capitalizar as oportunidades de adquirir terras e desenvolver e adaptar o 
sistema de produção de leite da Nova Zelândia às condições locais (ver Quadro 2).  

 
 

2. Por que investir no setor lácteo uruguaio? 
 
Para efeitos de identificar as oportunidades de negócio ao longo da cadeia de valor faremos 
uma breve descrição da mesma em sentido inverso ao fluxo do produto. 
 

2.1. Descrição do setor 

O consumo médio de produtos lácteos chega aos 219 litros de leite equivalente por pessoa 
por ano, similar ao dos países mais desenvolvidos. O valor total do mercado interno se 
estima em US$ 400 milhões a preços de consumidor (ano 2008). O principal produto de 
consumo é o leite líquido (240 milhões de litros, uns US$ 120 milhões), seguido pelos queijos 

e o iogurte. A recente desregulação do mercado de leite fluído abre oportunidades para 

                                                      
4 Fonte: FAO - USDA 
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pequenas plantas para que participem do mesmo (Ver Anexo I por maior informação 

respeito mercado interno de leite fluído). 

As exportações de lácteos em valor cresceram a uma taxa de 9% acumulativa anual durante 
o período 1991-2009 e a 19% para o período 2002-2009 (Figura 5). Em 2009 alcançou os US$ 
369 milhões, depois do recorde de 2008 com US$ 433 milhões. 

 
 
Figura 5.- Exportação de produtos lácteos (Milhões de US$, FOB)5 

 

 

Atualmente o setor lácteo exporta para mais de 60 países. O Brasil e a Venezuela 
representam 46% da receita por exportações, seguido pelo México com 20% e Cuba com 6% 
(Figura 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
5 Fonte: DIEA, OPYPA (MGAP) 
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Figura 6.- Principais destinos para as exportações de lácteos, 2009 (% em valor)6 

 

 

Os leites em pó (integral e desnatado) são o principal produto de exportação, representam 
44% das exportações, seguido dos queijos com 36%.  

 
 
Figura 7.- Exportações por tipo de produto, 2009 (% em valor) 

 
 

A partir da diversificação nos destinos das exportações de lácteos, também se verifica uma 
incipiente especialização quanto ao tipo de produto exportado (Figura 8).  

                                                      
6 Fonte: Elaborado pela Uruguay XXI em base a dados da Dirección Nacional de Aduanas 
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Figura 8.- Exportações de leite em pó e queijo por país, 2008 (% em volume)7 

 

Venezuela, México, Cuba, Brasil, Coréia do Sul e Senegal representam 72% das exportações 
de leite em pó e 86% das exportações de queijo (Ver Quadro 1).  

A Conaprole, no entanto, a maior empresa láctea, representa mais de 50% das receitas por 
exportações (Figura 9). Em importância, seguem depois Inlacsa (capitais mexicanos), Ecolat 
(capitais venezuelanos) e Bonprole (Petra) (joint venture entre a empresa francesa Bongrain 
e Conaprole).  

 
 
Figura 9.- Ranking dos 10 primeiros exportadores de lácteos, 20098  

 

                                                      
7 Fonte: BCU ς Nota: Último dado disponível 2008 
8 Fonte: Elaborado pela Uruguay XXI em base a dados da Dirección Nacional de Aduanas 

32%

9%
12% 11%

0%

8%

19%

29%

19%

0%

19%

0%
0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

Brasil Venezuela México Cuba Coréia do Sul Senegal

Leite em pó Queijos

CONAPROLE
54%

INLACSA 
10%

ECOLAT 
URUGUAY 

8%
PETRA 

6%

CALCAR
6%

PILI 
6%

CLALDY  4% DULEI 
3%

SEYLINCO 2%

NIDERA 
URUGUAYA 

1%



 

12 
 

As exportações de queijo 

 

Em 2009 foram exportadas 37 mil toneladas de queijo por um valor de US$ 130 milhões. 
Sessenta por cento da receita por exportações de queijo do Uruguai corresponde a queijos de 
massa semidura, ou seja, aqueles que têm entre 36% e 46% de umidade. Exemplos dos 

mesmos são os queijƻǎ ǘƛǇƻ άǎǳíçƻέΥ DǊǳȅŜǊƛǘƻΣ 5ŀƴōƻΣ 9ŘŀƳΣ CƻƴǘƛƴŀΣ DƻǳŘŀ όŘŜ ƻǊƛƎŜm 

holandesa, mas de estilo suíço) (Figura 10).   

 
Figura 10.- Exportações de queijo por tipo, participação em valor (2009)   

 

Treze 13 % da receita por exportações de queijo corresponde a queijos de massa dura (Sbrinz, 
Parmesano, Goya, Emmental) e 20% a queijo de massa mole (tipo Colonia, Cuartirolo). Os 7% 
restantes inclui queijos frescos, mussarela, ralado e fundido, sendo o queijo mussarela o de 
maior importância (64% do total). 

 
Oportunidades 

O consumo de queijo está aumentando em nível mundial: a base de consumidores está 
aumentando da mesma forma que os consumidores tradicionais aumentam seu consumo per 
capita. A respeito deste último e enfocado no mercado dos EUA, existiriam algumas 
oportunidades. O consumo de queijo nos EUA tem aumentado nos últimos 30 anos. O desejo 
de consumir novas variedades de queijo com sabores e texturas diferentes e embalados e 
fracionados em forma conveniente dinamizou o consumo. O ǎŜƎƳŜƴǘƻ ŘŜ άǉǳŜƛƧƻǎ ŜǎǇŜŎƛŀƛǎέ 
contribuiu majoritariamente no incremento do consumo per capita.  

Este é um nicho de mercado que necessita ser descoberto. O nicho de mercado de maior 
crescimento é o vinculado aos gostos de grupos étnicos, por exemplo, o mercado de queijos de 
estilo latino. Outro nicho igualmente dinâmico é vinculado com os queijos vistos como 
artesanais. Embora o segmento de mercado seja pequeno, o potencial de crescimento é 
elevado.  

O tipo de alimentação do rodeio leiteiro uruguaio somado ao baixo volume de produção e ao 
caráter local de algum dos queijos que são produzidos (Gruyerito, tipo Colonia) poderiam ser o 
catalisador de novas oportunidades de negócio. A cor amarela intensa do queijo elaborado com 
leite de vacas alimentadas com pasto é um atributo positivo já que o consumidor pode 
percebê-lo como produto de valor agregado. 

Massa 
semidura

60%

Massa 
mole
20%

Massa dura
13%

Outros
7%

Quadro 1 
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3. Setor industrial em crescimento 

A indústria está composta por 36 empresas que recebem leite dos produtores. A indústria é 
em sua maioria de caráter cooperativo e está fortemente concentrada (Figura 11).  

 
Figura 11.- Recebimento de leite em planta para as 10 primeiras empresas (2009)9  

 

O envio para planta tem crescido a taxas de 4% acumulativo anual durante os últimos 20 
anos, enquanto que a capacidade industrial o tem feito a taxas levemente maiores. O 
volume de leite destinado ao consumo caiu em valor absoluto, e todo o incremento da 
remissão é destinado à elaboração de produtos industriais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
9
 Fonte: Estimações próprias em base a dados do Fundo de financiamento e desenvolvimento sustentável da 

atividade de leite 
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Figura 12.- Recebimento de leite em planta industrial por destino (milhões de litros)10 

 

A indústria tem uma capacidade de produção de 8,4 milhões de litros por dia. Os 
incrementos na capacidade tem acompanhado o aumento na remissão a plantas e 
sobretudo a necessidade de processar o pico de produção primaveral. O uso efetivo da 
capacidade instalada se estima entre 63% e 76% para os últimos anos.11 

Em termos médios, a indústria poderia absorver um aumento de 300 milhões de litros 
anuais (20% da remissão de 2008) sem necessidade de aumentar a capacidade instalada. 
Esta cifra é levemente inferior à meta de produção anual fixada pela New Zealand Farming 
Systems Uruguai para 2014 (ver Quadro 2). Cabe ressaltar que não é este o único novo 
empreendimento produtivo em nível primário.  

A indústria láctea responde por aproximadamente 6% do valor bruto de produção industrial 
uruguaio (OPYPA, 2008). A indústria ocupa umas 4.600 pessoas em 2008, cifra que tem 
crescido nos últimos anos. O valor agregado do setor se estima 
em 20% do valor de produção número por baixo da média da 
indústria. A indústria tem investido principalmente para 
aumentar sua capacidade de recebimento e processamento 
primário, mas não da mesma forma em um parque industrial 
que incorpore valor à matéria-prima em forma competitiva à 
produção com destino regional. Isso se traduz em uma baixa 
participação do valor agregado no valor bruto.  

                                                      
10 Fonte: DIEA - MGAP 
11 Nota: Assumindo uma remissão diária constante para o mês de maior produção (outubro ou novembro pelo 

geral) 
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Os investimentos mais recentes são os realizados pela Claldy (planta de soros), Inlacsa e 
Conaprole com uma planta de leite em pó e ampliação de outras, Pili (instalação de planta 
de nanofiltrado e secagem de soro) e General Mills para produzir caseína e soro, planta 
adquirida mais tarde pela Schreiber Foods dos EUA junto com plantas da Dulei (queijos) e 
Belficor (soro). Esta empresa, que investiu US$ 30 milhões na 
compra destas plantas, prevê empregar umas 100 pessoas e 
industrializar eventualmente 450.000 litros diários de leite. Por sua 
vez várias plantas locais foram adquiridas por empresas 
estrangeiras nos últimos 6 anos. Começando pela Ecolat, seguindo pela a Inlacsa e Quesería 
Helvética pelo mesmo grupo investidor, e Frigorífico Modelo abriu mão de sua planta de 
lácteos que passou a mãos da Dulei. 

Por outra parte, a empresa brasileira Bom Gosto anunciou que 
começará em maio de 2010 a construção de sua primeira planta 
no Uruguai, que captará 600.000 litros diários de leite para 
produzir leite em pó e manteiga, com um investimento total de 
US$ 30 milhões.  

O mix de produção não variou substancialmente com relação à 
situação em 1998, exceto pela perda de participação dos produtos líquidos (leite UHT e 
leites ácidos) e o incremento na produção de caseínas e caseinatos (Figura 13).  

 
 

Figura 13.- Mix de produção, 2008 (% em litros de leite equivalentes)12 

 

 

  
                                                      
12 Fonte: DIEA - MGAP 
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